CF 2002: FRATERNIDADE E POVOS INDÍGENAS

LEMA: POR UMA TERRA SEM MALES

ABERTURA

L.: Ir. Natalina Grande, O. Carm

             M.: Pe. Pier Giorgio Bellucco

1. Como todos os índios. sonhamos

Uma terra sem males, Senhor.

Convertei-nos de todo o pecado,

Do egoísmo que fere o amor!

Povos todos, de todas as raças,

Vamos juntos louvar o Senhor,

Que nos dá no amor sua graça:

É de todos o Deus-Salvador!

2. Uma terra sem males queremos:

Mesa farta, partilha do pão,

Terra, casa trabalho, família,

Onde brota o calor da união.

3. Pela terra sem males lutamos:

Ver sorrisos, direitos iguais,

Na corrente infinita que almeja

Vida plena de amor e de paz!

4. Jesus Cristo Profeta de sempre

Nos dá força, coragem, valor!

Nos liberta de todos os males

Faz a todos irmãos no amor!

SALMO RESPONSORIAL

                       L.: Hinário Litúrgico II

M.: Adenor Leonardo Terra

1º Domingo:

Piedade, ó Senhor, tende piedade,

Pois pecamos contra vós!

Tende piedade, ó meu Deus, misericórdia!

Na imensidão de vosso amor, purificai-me!

Do meu pecado, todo inteiro, me lavai
E apagai completamente a minha culpa!

2º Dom.:

Sobre nós venha Senhor, a vossa graça,

Venha a vossa salvação!

3º Dom.:

Não fecheis, irmãos, o vosso coração,

Como outrora no deserto!

4º Dom.:

O Senhor é o pastor que me conduz:

Não me falta coisa alguma.

5º Dom.:

No Senhor é que se encontra o perdão,

Copiosa redenção.

Ramos:

Ó meu Deus e Pai, por que me abandonastes,

Clamo a vós e não me ouvis?

ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO

L.: Lecionário Dominical (ano A)

                  M.: Ir. Míria Therezinha Kolling

Louvor e glória a ti, Senhor,

Cristo, Palavra de Deus.

Versos: do Lecionário dominical

OFERENDAS

L.: Renato Parmagnani

                              M.: Eduardo Milken

1. Quando os pés o chão tocarem

Para a dança começar;

Quando as mãos se entrelaçarem

Vida nova há de brotar.
2. Toma, ó Pai, o amor perfeito

Pelo rio, a mata, a flor...

Que o índio traz no peito:

É louvor ao Criador!

Uma só será a mesa,

Terra-mãe será o altar.

O sustento, a natureza,

Em milagres, vai nos dar!

3. Eis aqui, Senhor, as dores

Deste Cristo-Povo-Irmão.

Sejam hinos seus clamores

Na defesa de seu chão.

4. Nova Terra nós sonhamos

Onde todos têm lugar.

Os direitos nós buscamos:

Vida, pão, respeito, lar...

5. Povos todos, terra inteira

Te pertencem, ó Senhor!

Que os males e as fronteiras

Dêem lugar ao Pleno Amor

COMUNHÃO

          L.: Pe. José Antônio de Oliveira

M.: Pe. Lucas de paula Almeida, CM

1. Vamos juntos para a mesa

Do banquete da Aliança

Que o Senhor nos preparou.

Esta mesa nos sustenta

nos caminhos da esperança,

Nas estradas do amor (lRs 19,1-7).

Quarta-feira de cinzas:

Ó Senhor, nesta mesa, buscamos

O alimento que a todos refaz

Na procura da terra sem males,

Que é penhor da justiça e da paz.

1º domingo:

O poder, o prestígio, a riqueza

Nos desviam da nossa missão.

Tua Palavra, porém, nos sustenta;

Nos dá força em qualquer tentação.

2º dom.:

É tão bom te louvar, ó Senhor;

Como irmãos em tua casa ficar.

Há, porém, muitos rostos no mundo

Que precisam se transfigurar.

3º dom.:

Temos sede, à beira do poço:

Falta o balde do amor, do respeito.

Vem, Senhor, saciar nossa sede;

Nos lavar de qualquer preconceito.

4º dom.:

Com um toque de amor, tu curaste

Quem vivia sozinho e sem luz.

Tua graça nos cura a cegueira,

Ao serviço e à fé nos conduz.

5º dom.:

Vem, Jesus Salvador, Deus da vida,

Que nos amas com amor sem igual!

Vem tirar as amarras da morte;

Libertar-nos da dor e do mal.

Ramos:

Entre palmas, Senhor, te aclamamos,

Celebrando o Mistério Pascal.

Peregrinos na fé caminhamos,

Construindo a vitória final.

2. Ó Senhor, criaste a terra,

colocaste nela a vida,

Deste ao povo como herança.

Pra teus filhos, tuas filhas,

tu sonhaste um paraíso:

Dom, saudade e esperança.

3. Uma terra sem os males

do egoísmo e violência,

Da ambição e todo o vício,

É projeto do teu Reino,

utopia do teu povo,

Nosso sonho e compromisso.

4. Tu visitas esta terra

com as chuvas e o orvalho,

E com a vida que a invade,

Mas, pra muitos falta o solo;

para tantos, o trabalho;

Falta, enfim, fraternidade.

5. Nesta terra, que é de todos,

há indígenas sem rumo

De nações já dizimadas;

Há sem-terras e sem-teto,

sem saúde e sem-escola;

Há pessoas mal amadas.

6. Ó Jesus, a Boa Nova

semeaste pelas casas,

Pelos campos e cidades.

Convocaste teus amigos

pra contigo construírem

Uma nova sociedade.

7. Que a paz e a justiça,

caminhando de mãos dadas,

Vençam  ódio, a fome, a guerra;

É o que juntos esperamos,

de acordo com a promessa:

“Novos céus e nova terra”.

HINO

Pe. Zezinho, scj

A necessidade era tanta e tamanha

Que a fraternidade saiu em campanha,

Andou pelos vales, subiu as montanhas

Foi levar o seu pão.

A dor era tanta, a injustiça tamanha,

Que a luz de Jesus que o seu povo acompanha

O iluminou pra viver em campanha

Em favor dos irmãos.

Um só coração e uma só alma,

Um só sentimento em favor dos pequenos

E o desejo feliz

De tornar o país

Mais irmão e fraterno

Vão fazer de nós

Povo do Senhor

Construtores do amor,

Operários da paz,

Mais fiéis a Jesus;

Vão fazer nossa igreja

Uma Igreja mais santa

E mais plena de luz.

Erguer as mãos com alegria

Mas repartir também o pão de cada dia! (3v)

